
3 março 2023 | Diário do Alentejo | 11

Guia de Aves do Baixo Alentejo é o 
título do livro de Dinis Cortes, 
apresentado em Lisboa. Um 
compêndio para “os apaixo-
nados pelas aves” acerca da 
fauna avícola do território, que 
se constitui, sublinha, como um 
“valiosíssimo património natu-
ral”. O autor acentua as poten-
cialidades turísticas da região, 
no que diz respeito à atividade 
de observação de aves, cujo 
percurso se confronta “com 
atividades de lucro imediato”, 
provenientes de “indústrias su-
jas”, geradoras de gases po-
luentes e de “fumo negro”.

TEXTO JOSÉ SERRANO

Foi apresentado ontem, dia 
2, quinta-feira, na Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL), o 

Guia de Aves do Baixo Alentejo, 
livro da autoria de Dinis Cortes, 
promovido e coeditado pela 
Comunidade Intermunicipal do 
Baixo Alentejo (Cimbal) e edição 
da Wildscape.pt.

A obra, descrita pelo autor como 
um “importante documento” que 
ref lete o “aqui e agora” ornito-
lógico da região, destina-se “aos 
apaixonados pelas aves” que pre-
tendem ampliar os conhecimentos 
sobre a sua diversidade, mas tam-
bém apreender os “truques” neces-
sários à sua identificação. Assim, 
este livro, cuja ilustração de capa é 

Baixo Alentejo tem um novo guia de aves

“Sim! Ao Aeroporto de Beja” pede audiências 
“urgentes” a João Galamba e Augusto Santos Silva

Q
A primeira edição do evento “Março Jovem”, que se realiza 
neste mês em Aljustrel, começa, no dia 10, com a realização 
de uma reunião do Conselho Municipal da Juventude, 
seguindo-se, no dia 11, no Parque de Exposições e Feiras, 
a “Noite Jovem – Free Party”, com atuação de Dj. Entre os 
dias 13 e 17, realizam-se os ateliês “Novas tecnologias com 

impressão 3D” e “Pintura com ferramentas tecnológicas” 
e, no dia 21, haverá um recital de poemas e de canções para 
assinalar o Dia Mundial da Poesia. Uma tarde desportiva, 
no dia 25, no Parque da Vila, e uma feira das profissões, no 
dia 30, no Parque Desportivo Municipal, são as restantes 
iniciativas previstas.

TEXTO ANÍBAL FERNANDES

A plataforma cidadã promo-
tora da petição pública “SIM! 
O Aeroporto de Beja é parte 

da solução” pediu audiências, “com 
caráter de urgência”, ao ministro 
das Infraestruturas, João Galamba, 
e ao presidente da Assembleia da 
República (AR), Augusto Santos 
Silva.

A comissão dinamizadora da 
plataforma cidadã “considera ur-
gente e essencial” inscrever “no 
PNI 2030 e/ou no PRR a concreti-
zação das obras de modernização 
e eletrificação do troço ferroviá-
rio entre Beja-Ourique, bem como 
a variante ao aeroporto de Beja, as 

Plataforma cidadã diz que “seria erro colossal” não aproveitar financiamento a fundo perdido da EU

quais continuam a não estar con-
sideradas no plano de investimen-
tos a efetuar até ao ano de 2030, pela 
Infraestruturas de Portugal (IP), 
apesar da resolução aprovada pela 
Assembleia da República, no pas-
sado mês de janeiro, a recomendar 
ao governo a execução das mesmas”.

Os promotores da iniciativa 
“Sim! Ao Aeroporto de Beja” pre-
tendem, também, “acelerar os pro-
cedimentos junto da AR”, para as-
segurar o debate e a aprovação 
das medidas necessárias constan-
tes na petição, não só “para a utili-
zação do aeroporto de Beja como 
parte da solução dos graves proble-
mas aeroportuários hoje existen-
tes em Lisboa e Faro”, mas também 

“estratégicas para o todo nacional e 
para o desenvolvimento de um terço 
do todo nacional, onde estão hoje 
dois dos maiores investimentos na-
cionais: o complexo de Sines e o 
Empreendimento de Fins Múltiplos 
de Alqueva”.

Num comunicado divulgado na 
passada quarta-feira, alerta-se para 
a urgência da “modernização e ele-
trificação de toda a linha do Alentejo 
e a sua ligação ao aeroporto de Beja”, 
que consideram “estratégica para 
garantir a indispensável redundân-
cia da ligação de Lisboa ao Algarve, 
essencial para garantir uma rede de 
transportes ferroviários fiável para a 
circulação crescente de mercadorias 
do e para o complexo de Sines, para 

a agricultura e as agroindústrias, 
para o turismo, cuja procura cres-
cente é uma realidade, bem como 
para o transporte de qualidade de 
passageiros”. 

A plataforma cidadã diz ainda 
que esta solução é “fundamental” 
para assegurar “o desenvolvimento 
sustentável, superar as assime-
trias regionais, reduzir as emissões 
de carbono e tornar mais rentáveis 
e competitivas as empresas”, bai-
xando os custos de transportes rodo-
viários e ferroviários, “hoje assegu-
rados através do recurso a energias 
fósseis”.

É também feito o alerta para 
o facto do Alentejo “ainda” inte-
grar os territórios de objetivo 1 da 

União Europeia, o que garante fi-
nanciamentos em valores iguais ou 
superiores a 80 por cento a fundo 
perdido, o que torna “insignifi-
cante” a comparticipação nacional. 

“Já perdemos muitos milhões de 
euros por não ter avançado para a 
execução das obras como constava 
no Estudo da Refer de maio de 2015”, 
acusa a plataforma cidadã”, consi-
derando que “não aproveitar o PNI 
2030 e o PRR para avançar no ime-
diato com a eletrificação e moderni-
zação de toda a linha ferroviária do 
Alentejo e a sua ligação ao aeroporto 
de Beja, seria um erro colossal, pois, 
dificilmente Portugal terá uma ou-
tra oportunidade como esta, de fazer 
tanto com tão pouco custo”.
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da autoria de Susa Monteiro, ainda 
que facilmente transportável no 
bolso de um casaco, implicou “um 
enorme trabalho”, de “viagens de-
dicadas e centenas de horas de 
campo”, e no qual “o rigor, a qua-
lidade técnica e científica” se reve-
lam fundamentais. 

“Todas as fotos que repre-
sentam espécies foram escolhi-
das, ainda que com preocupa-
ção artística, por representarem 
a ave de forma a não deixar dúvi-
das quanto a detalhes importan-
tes para a sua identificação vi-
sual”, acentua o autor. Nas fichas 

Dinis Cortes é o autor da obra que regista o património ornitológico da região

individuais de cada pássaro são 
ainda mencionadas característi-
cas, “como a atitude ou o canto”, 
igualmente diferenciadoras.

Para além do registo foto-
gráfico, na maioria da autoria 
de Dinis Cortes, mas contando 
também com as imagens de ou-
tros fotógrafos (José Luís Barros, 
Joaquim Antunes, Luís Rodrigues 
e Tiago Guerreiro), o guia apre-
senta várias ilustrações científi-
cas, assinadas por Paulo Alves, 
sendo que a sua supervisão téc-
nica, mapas de distribuição e tra-
dução são de Gonçalo Elias, “uma 

referência na ornitologia portu-
guesa”, transmite o autor. 

Autor que classifica o Baixo 
Alentejo como “um nicho de qua-
lidade ornitológica indiscutível, 
relevante”, apesar das “inúmeras 
ameaças”, e a sua fauna avícola 
um “valiosíssimo património na-
tural”. A esse respeito, dá como 
exemplos de espécies que podem 
ser encontradas na região, o cor-
tiçol-de-barriga-preta (Pterocles 
orientalis), o sisão (Tetrax tetrax), 
a abetarda (Otis tarda), o grou 
(Grus grus), o pisco-de-peito-azul 
(Luscinia svecica), a águia-impe-
rial (Aquila adalberti)  ou o abu-
tre-preto (Aegypius monachus), 
que entusiasmam “observadores 
de todo o mundo”.

De entre as várias espécies que 
a região apresenta, a mais difícil 
de ser fotografada é, para Dinis 
Cortes, a galinhola (Scolopax rus-
ticola): “Que eu saiba, não há fo-
tografias, com qualidade, de ga-
linholas em estado selvagem, em 
Portugal”. Uma dificuldade que 
se relaciona com os “hábitos cre-
pusculares” da espécie, “muito 
esquiva” e fotograficamente ina-
bordável – “já vi muitas, levan-
tadas à minha frente, mas ne-
nhuma, em quase 50 anos de 
‘campo’, com possibilidade de re-
gisto fotográfico”. 

Relativamente à capacidade 
da ornitologia se poder vir a as-
sumir, no território, como uma 

importante atividade económica 
junto das populações das áreas ru-
rais, Dinis Cortes esclarece: “Em 
alguns locais do País já é uma im-
portante atividade. No mês de ou-
tubro, na ilha do Corvo [Açores] 
toda a hotelaria está reservada 
para ornitólogos, que vêm de to-
das as partes do mundo para ver 
aves marinhas. Já existem em 
Portugal, um pouco por todo o 
lado, zonas de observação, percur-
sos ornitológicos, abrigos fotográ-
ficos e outras estruturas. Mas para 
atingirmos o nível dos países do 
norte da Europa, da Inglaterra, da 
Alemanha, dos Estados Unidos da 
América ou do Canadá, onde exis-
tem milhares de observadores de 
aves que dinamizam o comércio 
local, a hotelaria e outros recursos 
turísticos, ainda teremos que pal-
milhar um difícil caminho”.

Um percurso, “gerador de ati-
vidades turísticas ‘limpas’” que, 
sublinha Dinis Cortes, “se con-
fronta com atividades de lucro 
imediato”, tais como “algumas 
das novas formas de agricultura, 
a proliferação de ‘parques fotovol-
taicos extensivos’ e outras amea-
ças, que se sobrepõem às inevi-
táveis alterações climáticas que 
estamos a sofrer e, imprudente-
mente, a acelerar, com as emissões 
de gases poluentes provenientes 
das indústrias sujas. Que emitem 
fumo negro, um pouco por todo 
este território do Baixo Alentejo”.

Jose
Typewritten text
Diário do Alentejo, 03-03-2023, p. 11


